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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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MEDIDAS DE SEGURANÇA PARA A 
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RESUMO: Objetivo: identificar medidas de 
segurança e situações de acidentes com 
trabalhadores de enfermagem. Método: 
revisão integrativa de literatura em bases de 
dados de amplitude nacional e internacional. 
Para o processamento/análise do conteúdo foi 
obtido com o auxílio do programa IRaMuTeQ. 
Resultados: O programa reconheceu a 
separação do corpus em 600 segmentos de texto 
analisáveis, indicou nível de aproveitamento 
igual 81.30% do total, dividiu o corpus em 
cinco classes: classe III-perfil dos profissionais 
expostos ao acidente de trabalho; classe II–
Profissionais de saúde e Riscos ocupacionais; 
classe IV–Risco de contaminação; classe V–
Medidas preventivas de segurança e classe I–
Riscos de acidente no ambiente hospitalar, com 
percentual de ocorrência e valor de X² elevado ≥ 
à 17 e p de significância ≥ 0,0001. Conclusão: 

Percebe-se que ainda ocorre uma prevalência 
com acidentes no ambiente de trabalho dos 
profissionais de saúde em especial a equipe de 
enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador; 
Acidentes de trabalho; Riscos ocupacionais; 
Prevenção de acidentes.

SAFETY MEASURES FOR THE 
PREVENTION OF ACCIDENTS WITH 

SHARPS: INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Objective: to identify safety 
measures and accident situations with nursing 
workers. Method: integrative review of literature 
in national and international databases. For the 
processing / analysis of the content was obtained 
with the aid of the program IRaMuTeQ. Results: 
The program recognized the separation of the 
corpus into 600 analyzable text segments, 
indicated a level of achievement equal to 81.30% 
of the total, divided the corpus into five classes: 
class III-profile of professionals exposed to work-
related accidents; class II - Occupational health 
and occupational hazards; class IV-Risk of 
contamination; class V-Preventive measures of 
safety and class I-Risks of accident in the hospital 
environment, with percentage of occurrence 
and value of X² high ≥ 17 and p of significance 
≥ 0.0001. Conclusion: It is noticed that there 
is still a prevalence with accidents in the work 
environment of health professionals, especially 
the nursing team.
KEYWORDS: Health of the worker; Accidents at 
work; Occupational risks; Accidents prevention.
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INTRODUÇÃO 
O trabalho, enquanto atividade humana, é essencial à vida, entretanto proporciona 

uma via de mão dupla: pode ser um determinante para resgatar e/ou assegurar a saúde ou, 
ainda, pode se caracterizar como um fator de deterioração da saúde desses trabalhadores. 
E o potencial que determinado trabalho tem para produzir saúde ou doença dependerá da 
forma como se configuram a organização do trabalho, as condições laborais e o processo 
de trabalho, em confronto com as características biopsicossociais do trabalhador1.

O profissional de saúde está exposto ao risco de infecções preveníveis em maior 
proporção, quando comparado a população em geral. Neste contexto, as infecções 
sanguíneas por lesões perfurocortantes são grande causa da preocupação entre os 
trabalhadores de saúde e a administração dos hospitais em todo o mundo.

Os trabalhadores de enfermagem, durante a assistência ao paciente, estão expostos 
a inúmeros riscos ocupacionais causados por fatores químicos, físicos, mecânicos, 
biológicos (os principais causadores), ergonômicos e psicossociais que podem ocasionar 
doenças ocupacionais e acidentes de trabalho2. Associado a estes, estão contextos de 
trabalho de insalubridade, bem como fatores de risco presentes no próprio ambiente e 
intensificados com a rotina. 

É válido retratar que a intensa rotina nas emergências hospitalares aumenta ainda 
mais o risco de um acidente pela sobrecarga de trabalho, visto que o profissional necessita 
realizar um grande número de tarefas em um curto espaço de tempo e ainda, associado ao 
estresse pela própria natureza de seu ofício, pode acarretar diminuição da capacidade de 
concentração do mesmo, aumentando assim as chances de acidente de trabalho3.

Neste sentido, é necessário ampliar a discussão sobre Segurança no Trabalho, a fim 
de alertar e atualizar os próprios profissionais quanto aos riscos ocupacionais a que estão 
submetidos, especialmente os relacionados ao manuseio de material biológico. Logo, este 
estudo possui como objetivo identificar medidas de segurança e situações de acidentes 
com trabalhadores de enfermagem.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa (RI) da literatura cientifica acerca de medidas 

de seguranças adotadas para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
A busca se deu durante o período de janeiro a dezembro de 2018 através das seguintes 
etapas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de 
critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 
categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento4.

Desta forma, a questão norteadora do estudo foi: Quais as medidas de segurança 
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adotadas na atualidade para a prevenção de acidentes ocupacionais? Desta emergiram 
descritores, os quais possibilitaram estratégias de buscas, que inseridas nas plataformas 
digitais das bases e bibliotecas, resultou na aquisição de estudos relacionados.

A busca on-line a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) facilitou o acesso as seguintes 
bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
por ser uma fonte de informação para o profissional da saúde, Base de dados em 
Enfermagem (BDENF), além da biblioteca Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
e do Sistema Regional de Informação em Linha para Revistas Científicas da América 
Latina, Caribe, Espanha e Portugal (LATINDEX). A seleção deste arcabouço científico, 
considerou a relevância das bases citadas para a América Latina e mundo, considerando 
que as mesmas possibilitaram que os pesquisadores se apropriassem de artigos científicos 
indexados em periódicos nacionais e internacionais. 

Para a busca, utilizou-se descritores cadastrados no DECs (Descritores em Ciências 
da Saúde): Saúde do trabalhador; Acidentes de trabalho; Riscos ocupacionais e prevenção 
de acidentes. Dentre as estratégias de busca, os descritores foram lançados no campo de 
busca da BVS de forma individual e combinados com o operador boleano “AND”.

Os critérios de inclusão foram: estudos primários sobre a temática; publicados no 
período de 2010 a 2019, uma vez que esta revisão buscou uma atualização sobre o tema 
nos últimos anos. Como critério de exclusão definiu-se: artigos repetidos nas bases de 
dados; artigos de opinião; revisões; notificações; manuais; artigos de reflexão e editoriais, 
ou aqueles que não atendessem a questão de pesquisa. 

Para o processamento e análise do conteúdo foi obtido com o auxílio do programa 
IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires), um software científico que tem por finalidade descobrir a informação 
essencial contida num texto, através de análise estatística textual. O programa quantifica 
informações do texto, classificando-as e correlacionando-as. Desenvolvido na França por 
Pierre Ratinaud (2009)5. Os autores reforçam que o software, para realizar análises lexicais 
clássicas, identifica e reformata as unidades de texto, que se transformam de Unidades 
de Contexto Iniciais (UCI) em Unidades de Contexto Elementar (UCE). São identificadas 
também a quantidade de palavras, a frequência média e o número de hapax (palavras 
com frequência um). É feita a pesquisa do vocabulário e reduzidas as palavras, com base 
em suas raízes (lematização), sendo o dicionário criado a partir das formas reduzidas e 
identificadas as formas ativas e suplementares6.

Esse programa começou a ser usado no Brasil em 2013. Sendo um programa que 
se ancora no software R e permite diferentes formas de análises estatísticas sobre o corpus 
textuais e tabelas de indivíduos por palavras. Ademais, vem sendo utilizado como recurso 
importante em revisões da literatura21,22.

Instrumento de coleta de dados elaborado pelos autores facilitou a extração das 
informações relevantes dos artigos e que estavam relacionadas a questão de pesquisa. A 

http://www.scielo.org/


 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem Capítulo 12 141

seguir estes dados foram submetidos ao programa IRaMuTeQ, a fim de promover análise 
de conteúdo inicial e sistematizada, sendo discutidos a posteriori. 

Para a análise no programa, o corpus foi constituído pelos dados referidos, 
codificados e colocados em um único arquivo de texto, conforme orientações do tutorial 
do IRaMuTeQ. O corpus foi formado pelo conjunto de textos a ser analisado, fragmentado, 
pelo software, em segmentos de texto. 

Após a análise deu surgimento as classes semânticas, às quais se atribuiu os seus 
respectivos sentidos, originados a partir dos artigos. Após a Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD) simples, foram considerados para inserção em cada classe os 
elementos cuja frequência fosse maior que a média de ocorrências no corpus e que a 
associação com a classe determinada pelo valor de qui-quadrado. Além disso, foi 
analisado e gerado pelo corpus a nuvem de palavra, que agrupa as palavras e as organiza 
graficamente em função da sua frequência. É uma análise lexical mais simples, porém 
graficamente interessante.

RESULTADOS
Realizou-se a busca dos artigos nos bancos de dados, sendo localizados 486 estudos 

que abordavam medidas de segurança e acidentes com trabalhadores de enfermagem. 
Após adoção dos critérios de elegibilidade, selecionou-se 16 estudos para processamento 
e análise dos dados. 

Os estudos que compuseram a amostra foram identificados em sua maioria na 
LILACS (40%), sendo predominante o ano de 2012 (27%), e aqueles cuja a temática 
estava relacionada a identificação e análise dos acidentes de trabalho (40%). Entretanto, 
foi relevante o tema prevenção e precaução, bem como o estudo dos riscos ambienteis, 
sendo estudado especialmente o risco biológico. A apresentação dos estudos conforme o 
artigo, título, ano, base de dados estão descritos no Quadro 1. 

ARTIGO ANO BASE

1 Riscos ocupacionais relacionados ao trabalho de enfermagem em uma 
unidade ambulatorial especializada7 2012 BDENF

2 Acidentes de trabalho com material perfurocortante envolvendo 
profissionais de enfermagem de unidade de emergência hospitalar8 2010 BDENF

3 Acidentes ocupacionais com a equipe de enfermagem da atenção 
hospitalar9 2015 LATINDEX

4 Estratégia saúde da família: riscos ocupacionais dos auxiliares e 
técnicos de enfermagem10 2015 LATINDEX

5 Rede de Prevenção de Acidentes de Trabalho: uma estratégia de ensino 
a distância11 2010 LILACS

6 Acidentes ocupacionais com materiais perfurocortantes em hospitais de 
montes claros-MG12 2012 LILACS
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7 Conhecimento e utilização de medidas de precaução padrão por 
profissionais de saúde13 2012 LILACS

8 Implantação da Norma Regulamentadora 32 e o controle dos acidentes 
de trabalho14 2012 LILACS

9 Avaliação da exposição ocupacional a material biológico em serviços de 
saúde15 2011 LILACS

10 Influência organizacional na ocorrência de acidentes de trabalho com 
exposição a material biológico16 2013 LILACS

11 Análise dos acidentes com material biológico em trabalhadores da 
saúde17 2011 SCIELO

12 Exposição ocupacional por material biológico no hospital santa casa de 
pelotas - 2004 a 200818 2011 SCIELO

13 Acidente com material biológico no atendimento pré-hospitalar móvel: 
realidade para trabalhadores da saúde e não saúde19 2013 SCIELO

14 Acidentes de trabalho com material biológico ocorridos em municípios de 
Minas Gerais20 2014 SCIELO

15 Biossegurança e a enfermagem nos cuidados clínicos: contribuições 
para a saúde do trabalhador21 2010 SCIELO

16 Clima organizacional e ocorrência de acidentes com materiais 
perfurocortantes em um hospital público do Estado de São Paulo22 2018 SCIELO

QUADRO 01. Artigos selecionados que contribuíram para a elaboração do Corpus, segundo o 
IRaMuTeQ. Teresina-PI, 2018. 

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

No que diz respeito à análise dos dados, o conteúdo do corpus compreende as 
representações que emergiram dos artigos. O programa IRaMuTeQ reconheceu a 
separação do corpus em 600 segmentos de texto analisáveis de um total de 738, o que 
indicou nível de aproveitamento igual 81.30% do total deste estudo, e dividiu o corpus em 
05 (cinco) classes, com percentual de ocorrência e valor de X² mais elevado maior ou igual 
à 17 e p de significância ≥ 0,0001, cada classe é descrita pelas palavras mais significativas 
(mais frequentes) e pelas suas respectivas associações com a classe (qui-quadrado), 
conforme indica a Figura 1.

Assim, o estudo traz as representações que emergiram dos artigos, destacando 
posicionamentos/atitudes frente problemática, expressos cinco classes semânticas 
oriundas do corpus. Pela Classificação Hierárquica Descendente a análise e discussão 
das classes devem acompanhar o dendograma com suas partições, e a leitura deve-se 
proceder da esquerda para direita. Assim, a sequência de análise no dendograma os dados 
foram apresentados em cinco classes.
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Dendograma de Classe - Medidas de segurança sobre a prevenção de acidentes com 
materiais pefuro-cortantes

 

         

       

         

     

      

CLASSE III CLASSE II CLASSE IV CLASSE V CLASSE I
Perfil dos profissionais 
expostos ao acidente de 

trabalho

Profissionais de saúde 
e riscos ocupacionais

Risco de contaminação
Medidas preventivas de 

segurança
Riscos de acidente no 
ambiente Hospitalar

12.33% 24.67% 15% 25.33% 22.67%

74 segmentos de texto
148 segmentos de 

texto
90 segmentos de texto 152 segmentos de texto 136 segmentos de texto

Palavras Χ2 % Palavras Χ2 % Palavras Χ2 % Palavras Χ2 % Palavras Χ2 %

Idade 100 93 Auxiliar 58 73 Hepatite 177 77 uso 92 76 Risco 50 51

Faixa 79 100 Enfermagem 45 49 sorológico 105 100 segurança 81 88 Sobrecarga 29 90

Feminino 75 75 Seguido 37 84 Esquema 93 100 proteção 58 81 Aspect 29 90

Etário 72 100 Medico 34 80 Teste 87 100 nr_32 51 90 Trabalho 29 37

Sexo 65 68 Hospital 33 65 Vicinal 79 93 medida 50 71 Físico 28 80

Médio 51 76 Limpeza 31 86 hiv 70 75 educação 46 94 Psíquico 27 100

Perfil 43 100 Técnico 30 59 anti_hbs 69 100 equipamento 45 90 Fator 26 68

Jovem 43 100 Unidade 26 66 negativo 63 100 utilizar 44 83 Ambiente 24 60

Nível 36 77 estudante 25 84 exame 63 100 epis 39 88 Atividade 23 58

Diferença 36 77 exposição 25 49 Acidentado 63 51 dispositivo 39 100 Laboral 22 88

masculino 35 85 cirúrgico 24 100 fonte 62 92 luva 36 88 Prevenção 20 60

Curso 33 66 acidente 18 33 caso 49 52 capacitação 36 100 Adoecimento 20 100

Categoria 31 41 Mão 18 100 completo 47 72 máscara 25 90 Desgaste 17 100

Predominância 24 66 Universitário 17 87 positivo 45 100 individual 22 68
   

Mulher 23 58
   

sorologia 40 100 usar 18 81

Medir 21 80 vacinação 39 88 jaleco 17 100

Variável 17 44 vírus 35 71
   

   
indicado 34 100

avaliação 22 75

profilaxia 17 100

FIGURA 01. Dendograma de classe - medidas de segurança sobre a prevenção de acidentes com 
materiais perfurocortantes. 

Fonte: Relatório IRaMuTeQ, Teresina-PI, 2018. Legenda: *Art: Artigo; *Reg: Região; *X²: qui-quadrado; 
*%: porcentagem.
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Classe I – Riscos de acidente no ambiente hospitalar
Essa classe apresentou 136 UCE’s, que corresponde a 22,67% do corpus total e 

está diretamente associada à classe anterior. Assim observa-se que os estudos levantam 
aspectos potencializadores do risco como o ritmo de trabalho, o baixo quantitativo de 
profissionais e até demandas familiares. 

Classe II – Profissionais de saúde e Riscos ocupacionais 
Esse segmento retrata os riscos ocupacionais aos profissionais de saúde associada 

diretamente a classe III, apresenta 148 UCE’s, correspondendo a 24,67% do corpus. Os 
profissionais da saúde que mais se destacaram-se com os riscos ocupacionais foram da 
equipe de enfermagem em especial os auxiliares de enfermagem, seguido dos médicos 
no ambiente hospitalar, tendo significância no centro cirúrgico.  Esta classe possibilitou a 
discussão sobre as iatrogenias que propiciam riscos, bem como enfatizou a exposição do 
trabalhador de enfermagem ao risco com material biológico.

Classe III - perfil dos profissionais expostos ao acidente de trabalho
Verificou o predomínio do sexo feminino, com faixa etária media entre jovens 

expostos ao acidente de trabalho. 
Classe IV – Risco de contaminação

Essa IV classe associada à classe III e a II, possui 90 UCE’s e concentra 15% das 
UCE’s selecionadas. Os vocábulos (hepatite, sorológico, esquema, teste, vacinal, hiv e 
demais) foram selecionadas pela frequência (p ≥ 0,0001) e valores de X² mais elevados 
nessa classe. Houve destaque para os aspectos de precaução e prevenção nesta classe, 
considerando que as normatizações reguladoras do trabalho preconizam a imunização dos 
trabalhadores bem como a disposição de equipamentos de proteção nos ambientes de 
trabalho (classe V).

Casse V – Medidas preventivas de segurança
Essa classe é formada de 152 UCE’s, concentra 25,33% do total de UCE’s e está 

diretamente associada à classe I. Neste tipo as medidas de segurança são de fundamental 
importância a saúde do trabalhador e principalmente na questão do ambiente hospitalar.

DISCUSSÃO
Os artigos selecionados versaram sobre temas comuns aos acidentes com 

trabalhadores de enfermagem. Assim ficou clara, a necessidade de conhecimento da 
comunidade científica a cerca dos fatores de risco relacionados ao trabalho dos profissionais 
de enfermagem. O conhecimento figurou entre os estudos como importante elemento 
facilitador dos aspectos preventivos em saúde/segurança do trabalhador. 
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Além do risco e dos acidentes, os potencializadores dos eventos tais como ritmo de 
trabalho, o baixo quantitativo de profissionais e até demandas familiares, foram destaque 
entre os estudos. Assim, o próprio instrumental de trabalho pode oferecer riscos para 
o trabalhador e por consequência a saúde do enfermo.7,8,9. Esta demanda sinaliza para 
a importância do uso de equipamentos de proteção individual durante a realização das 
atividades, o que se expressa como barreira protetiva para acidentes ocupacionais9.

No estudo realizado por Souza, Rocha & Mazzo (2018), mostrou que 47 dos 
acidentes envolveram trabalhadores de enfermagem atuantes nas unidades de internação. 
Em especial os técnicos de enfermagem, mulheres também foram as profissionais mais 
expostas à ocorrência de acidentes com perfurocortantes na instituição22. 

Outro aspecto observado foi a consonância quanto a satisfação com o trabalho e 
a atenção dispensada as atividades rotineira. Assim, os trabalhadores atuaram com mais 
acolhimento e cordialidade o que contribuiu para a humanização das relações em equipe 
e com os usuários. Assim, é perceptível a presença de riscos na atividade ocupacional 
enquanto facilitador do desgaste e adoecimento laboral, o que resulta em insatisfação, 
além de potencializar riscos de acidentes. Dentre estes o risco biológico foi o mais citado10.

Quanto a frequência dos termos, as palavras acidente, profissional, trabalhador, 
enfermagem, exposição, saúde, e risco biológico na pesquisa, foram as que tiveram 
maior frequência no corpus. Isto corrobora com as afirmativas a cerca da relevância do 
conhecimento sobre exposição de riscos em saúde do trabalhador.

Além do risco, o acidente de trabalho  propriamente dito foi citado entre os estudos, 
como em estudo cujas evidencias apontaram para acidentes com perfuro-cortantes 
contaminados, pela maioria dos participantes10. Outros estudiosos, destacaram os riscos 
de fontes químicas, físicas, as biológicas que entram em contato com o trabalhador (direto 
ou indireto). Além disso, as fontes ergonômicas foram destacadas como no caso de 
transporte manual de cargas e peso, repetitividade, ritmo excessivo de trabalho, posturas 
inadequadas e riscos de acidentes que correspondem ao arranjo físico inadequado, 
quedas, equipamentos sem dispositivos de segurança11,12. 

Nesta dinâmica de riscos e ambientes de trabalho insalubres os estudos 
apontaram como principais medidas preventivas: a imunização, a obediência as normas 
regulamentadoras, o uso de equipamentos de proteção individual, a identificação previa 
do risco com material biológico e orientação dos trabalhadores, dentre outras13,14,15. Deste 
modo, a educação permanente constitui instrumento de qualidade de vida e segurança 
no trabalho de enfermagem e fomenta  possibilidade de formação de multiplicadores da 
biossegurança em ambientes hospitalares.

Em se tratando de aspectos preventivos, as NR32 figurou como direcionadora de 
boas práticas em saúde e regulamentadora do espaço físico e ergonômico adequado ao 
trabalho. Vale lembrar a importância do paralelo entre saúde do trabalhador e segurança 
do paciente, também enfatizado nos estudos8,15. Logo, observa-se a multifatorialidade do 
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tema, que demanda esforço conjunto do trabalhador no processo de minimização de riscos 
ocupacionais.

Os riscos ocupacionais em suas complexidades dependem também de outros fatores 
como o clima organizacional do trabalho, e isto inclui os relacionamentos inter-profissionais, 
a tomada de decisão do trabalhador e mais uma vez a satisfação com o trabalho. Esses 
aspectos foram destacados como intervenientes em acidentes com perfuro-cortantes junto 
a trabalhadores de saúde16. Portanto, ressalta-se a relevância em estudar os parâmetros 
subjetivos do trabalhos, tais como o clima de organização e satisfação da equipe.

O estudo mostrou-se relevante, o levantamento dos artigos publicados à respeito da 
temática, surgindo cinco classes distintas com relação as medidas de segurança, prevenção 
dos acidentes, e que durante as análises percebe que ainda ocorre uma prevalência com 
acidentes no ambiente de trabalho dos profissionais de saúde em especial a equipe de 
enfermagem. 

CONCLUSÃO
O estudo trouxe a importância do conhecimento do trabalhador a cerca dos riscos e 

exposição a acidentes ocupacionais. Por outro lado, os técnicos de enfermagem e o sexo 
feminino foram mais expressivos quanto as notificações de acidentes de trabalho, sendo a 
maioria relacionado a riscos biológicos, como no caso dos acidentes com perfuro-cortantes.

Desse modo, os estudos versaram sobre a importância de fatores ergonômicos, 
organizacionais e culturais dentro do ambiente de trabalho, bem como do uso adequado 
dos EPIs. Desse modo, a NR32 foi espelho para regulamentação do trabalho do profissional 
de saúde.

A educação permanente apresenta-se com importância para o manejo de aspectos 
preventivos em ambiente com a atuação de profissionais de saúde. Logo, espera-se 
como benefícios este estudo otimizar e qualificar a atuação dos profissionais de saúde, 
diminuindo a negligência quanto ao manejo de perfurocortantes, diminuindo os riscos de 
acidentes e qualificando assim a assistência prestada. 
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